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A Igreja Católica, desde seus primórdios, tem na 
mãe um amparo seguro para sua fé. O exemplo 
típico é Maria, a Mãe de Jesus, que estava pre-
sente junto aos apóstolos no momento em que o 
Espírito Santo desceu sobre eles no domingo de 
Pentecostes. “Maria é a presença materna indis-
pensável e decisiva na gestação de um povo de 
filhos e irmãos, de discípulos e missionários de 
seu Filho”.

A partir da Santíssima Virgem Maria, muitas ou-
tras mães marcaram a caminhada da Igreja. Mães 
do estilo de Santa Mônica, que derramou muitas 
lágrimas para que seu filho abandonasse a vida 
desregrada que estava levando e se transformas-
se no grande teólogo e doutor da Igreja, Santo 
Agostinho. Mães como Santa Rita de Cássia, que 
sofreu os maus-tratos do marido e, depois de vi-
úva, entrou para a vida religiosa. Mães do estilo 

de Santa Isabel de Portugal, que na condição de 
rainha entregou seus bens pessoais aos necessi-
tados e viveu na pobreza voluntária. Mães de pa-
pas, bispos, padres e religiosas. Mães catequistas, 
animadoras de comunidades e dinamizadoras do 
serviço da caridade. Mães dedicadas à transmis-
são da fé para seus filhos e solícitas companhei-
ras para seus consortes, também na motivação 
para a prática religiosa.

As mulheres “constituem, geralmente, a maioria 
de nossas comunidades. São as primeiras trans-
missoras da fé e colaboradoras dos pastores”. Por 
isso, “é urgente valorizar a maternidade como 
missão excelente das mulheres“. A mãe “é insubs-
tituível no lar, na educação dos filhos e na trans-
missão da fé”.

Por ocasião do Dia das Mães deste ano, queremos 
manifestar a nossa gratidão às inúmeras mães 

que assumem a sua fé na família e na comunida-
de. Queremos manifestar a nossa solidariedade às 
mães que sofrem por verem seus filhos trilhando 
o caminho das drogas e da violência. Manifestar o 
nosso apoio às mães que lutam para que seus fi-
lhos desenvolvam autênticos valores de vida e fé. 
Manifestar o nosso incentivo às mães que se em-
penham para que a vida possa continuar a seguir o 
seu normal rumo idealizado por Deus no momen-
to da criação. Manifestar o nosso reconhecimento 
às mães que assumem sozinhas a educação dos fi-
lhos, pelo fato de terem sido abandonadas ou por 
terem se tornado viúvas. Manifestar a nossa admi-
ração para com as mães que já são avós e que têm 
a graça de conviver com os filhos dos seus filhos.

Finalmente, queremos parabenizar a todas vocês 
mães! Que Deus as abençoe e lhes dê muitas ale-
grias por intermédio dos filhos que geraram!
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Siga o Padre Alberto pelo twitter:  @padrealberto_   

Marister Afonso da Silva Andrade 
– Patrocínio – MG
Minha irmã teve câncer de pele (me-
lanoma) no braço esquerdo, fiquei 
muito triste quando soube, mas pedi 
com muita fé a Deus, pela intercessão 
de Nossa Senhora dos Prazeres que 
curasse minha irmã. Hoje, graças a 
Deus ela está curada. Agradeço pela 
graça alcançada.

Beatriz Benedita dos Santos – São 
José dos Campos – SP
Eu agradeço a intercessão de Nossa 
Senhora dos Prazeres e a nosso Se-
nhor Jesus Cristo pela graça alcança-
da, pois acendi a vela virtual pedin-
do por um emprego para o Gabriel 
que é noivo de minha Filha. Graças 
a Deus, ele passou no teste e conse-
guiu o trabalho. 

Sebastião Tanio – José Bonifácio–SP
Eu tenho 74 anos e possuo muitos 
problemas de saúde, devido à idade. 
Porém, depois que comecei a acom-
panhar o Programa Encontro com 
Cristo com o padre Alberto, estou me 
sentindo bem melhor.

Reportagem: Edson Hengles, Wesley 
Oliveira e Nathalia Forte - Administração: 
André Matias Redação e Administração: 
Largo da Matriz de Nossa Senhora dos 
Prazeres, S/N, Itapecerica da Serra - SP

Quando estamos tristes, não há 
nada mais restaurador do que rece-
ber o carinho de nossa mãe, aquela 
que nos trouxe ao mundo. Muitas 
pessoas já não têm mais sua mãe 
aqui na terra, pois elas já foram 
para junto de Deus. Mas, certamen-
te, trazem na memória lembranças 
tão nítidas dos momentos que pas-
saram com elas, podendo até sentir 
seu “cheiro bom de colo”. Lógico, 
existiram momentos de correção, 
necessários para que nos tornásse-
mos pessoas dignas, honestas e de 
valor. A esses momentos devemos 
ter gratidão.

Como é bom sentir o carinho no 
olhar, porque mesmo sem palavras, 
nossa mãe nos entende comple-
tamente e sabe do que seus filhos 
precisam. Assim como recebemos, 
também devemos derramar esse 
amor para nossos filhos e filhas. Sa-
bemos das dificuldades do mundo 
atual, dos perigos e incertezas que 
os assolam, mas o AMOR tudo ven-
ce. Quando as palavras faltarem, o 
abraço sempre prevalecerá.

Deus é tão maravilhoso que nos 
presenteou com uma Mãe extraor-
dinária no céu. Aqui em Itapeceri-
ca da Serra a chamamos de NOSSA 
SENHORA DOS PRAZERES. Ela está 
com Jesus no colo, mostrando ao 
mundo seu imenso amor. Podemos 
imaginar o carinho de Maria San-
tíssima ao cuidar do menino Jesus. 
Quantas vezes Ele, mesmo sendo o 
“menino Deus”, correu para os bra-
ços de sua mãe? É maravilhoso saber 
que ela é nossa intercessora, que cui-
da de nós e nos oferece colo sempre 
que pedimos, seja nos momentos de 
alegria ou de dor.

Quantas pessoas precisam conhe-
cer esse amor? Quantos irmãos e 
irmãs sofrem por não saberem que 
esse amor é gratuito e está às por-
tas para quem quiser acolhê-lo? É 
isso que precisamos divulgar até os 
confins da terra: o AMOR mais su-
blime que vem direto do CORAÇÃO 
de Deus.

Deus te abençoe, os Anjos te 
protejam e Salve Maria!



Sinopse: PAULO, APÓSTOLO DE CRISTO é a his-
tória de dois homens. Lucas, como amigo e médi-
co, arrisca a vida quando se aventura cruzando a 
cidade de Roma para visitar Paulo, que é mantido 
encarcerado na cela mais sombria e desoladora da 
prisão de Nero. Mas Nero está determinado a livrar 
Roma dos cristãos e não hesita em executá-los das 
maneiras mais terríveis possíveis. Antes que a sen-
tença de morte de Paulo possa ser decretada, Lucas 
resolve escrever outro livro em que detalha o início 
do “Caminho” e o nascimento daquela que virá a 
ser conhecida como a igreja.

Acorrentado, a luta de Paulo é interna. Ele já so-
breviveu a tanto - flagelação, naufrágio, inanição, 
apedrejamento, fome e sede, frio e exposição - mas, 
enquanto aguarda seu encontro com a morte, ele é 
assombrado pelas sombras de seus erros passados. 
Sozinho no escuro, ele se pergunta se foi esqueci-
do... e se ele tem força para seguir bem até o fim.

Dois homens lutam contra um imperador deter-
minado e as fragilidades do espírito humano para 
viver o Evangelho de Jesus Cristo e levar sua men-
sagem ao mundo.

O filme é baseado nas narrativas do Novo Testa-
mento, em especial, o livro de Atos dos Apóstolos 
e foi rodado em diversas locações na Ilha de Malta.

Paulo, conhecido como Saulo de Tarso, se conver-
teu enquanto viajava na estrada de Jerusalém para 
Damasco em uma missão para prender cristãos, 
até que Jesus ressuscitado apareceu a ele que, foi 
ferido e cego por três dias, de acordo com a Bíblia 
no livro de Atos capítulo 9. Paulo escreveu grande 
parte do Novo Testamento e percorreu mais de 10 
mil milhas a pé para pregar o evangelho de Jesus.

No elenco, temos protagonistas aclamados pelo 
do público. No papel de Lucas, Jim Caviezel que in-
terpretou Jesus Cristo no longa “A Paixão de Cristo”. 
Para Paulo, o experiente ator James Faulkner, conhe-
cido por diversos papéis em filmes e séries como 
“Game Of Thrones”, por exemplo. Além dos dois, Oli-
vier Martinez, Joanne Whalley e John Lynch prota-
gonizam o drama.

Lançamento: 3 de maio de 2018. 

Fonte: 360 WayUp – Assessoria de Imprensa. 
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Você está enfrentando um problema difícil? Pa-
rece insuperável? A oração a Santa Rita de Cássia 
(1381-1457) mostrada abaixo pode ajudar. Afinal, 
Santa Rita, é conhecida como a “Santa do Impossí-
vel”. Nasceu em 1381 na cidade de Cascia, na Itália. 
Sua festa é comemorada no dia 22 de maio.  

No início da vida, ela tinha um forte desejo de 
ser freira, mas se casou em vez disso, seguindo os 
desejos de seus pais. Segundo todos os relatos, o 
marido dela era, um homem abusivo com quem 
ela teve dois filhos de temperamento semelhante.

Aparentemente, ela teve a paciência de um santo 
porque rezou por todos eles e tentou ser uma es-
posa e mãe obediente! Após 18 anos de casamen-
to, seu marido foi assassinado e seus filhos morre-
ram de causas naturais no ano seguinte.

Depois disso, Santa Rita finalmente conseguiu o 
seu desejo e foi admitida no convento de freiras 
agostinianas em Cascia. Inicialmente as freiras se 
recusaram a aceitá-la por ela ser viúva. Certa noite, 
São João Batista, Santo Agostinho e São Nicolau de 
Tolentino abriram os portões que haviam sido tran-
cados para que ela entrasse na capela do convento.

Quando as freiras encontraram Santa Rita na ma-
nhã seguinte, entenderam os desígnios de Deus 
para ela e a aceitaram por unanimidade. 

Muitos outros milagres foram atribuídos a Santa 
Rita, tanto durante sua vida como após sua morte. 
Como exemplo, sua devoção a Jesus em Sua Paixão foi 
tal que um espinho do crucifixo em seu quarto perfu-
rou sua testa um dia enquanto ela estava orando! 

Chorando de amor, Santa Rita pediu para compar-
tilhar o sofrimento de Nosso Senhor e seu pedido 
foi concedido desta forma literalmente marcante! 
Ela suportou a ferida dolorosa com dignidade e 
graça típicas, imitando nosso Senhor crucificado.

A oração a Santa Rita, assim como seus milagres, 
ajuda a lembrar-nos realmente de que “tudo é 

possível com Deus”, como Jesus disse no evange-
lho de Marcos 10,27. 

A santa morreu em 1475 com 76 anos de idade e 
a ela foram atribuídos inúmeros milagres. Mesmo 
depois de sua morte, o corpo da Santa ainda está 
intacto (incorrupto). E repousa em uma urna de 
cristal na Basílica da Cássia em Cascia, na Itália, 
onde é visitado diariamente.

Santa Rita foi beatificada em 1627, em Roma, 
pelo Papa Urbano VIII. E canonizada em 1900 pela 
Igreja Católica. 

Milhares de fiéis recorrem à sua intercessão em 
busca de conforto e auxílio durante as situações 
mais difíceis na vida. 

Oração
Ó poderosa e gloriosa Santa Rita de Cássia, eis, a 

vossos pés, uma alma desamparada que, necessi-
tando de auxílio, a vós recorre com a doce espe-
rança de ser atendida por vós que tem o incom-
parável título de Santa dos casos impossíveis e 
desesperados.

Ó cara Santa, interessai-vos pela minha causa, in-
tercedei junto a Deus para que me conceda a graça 
de que tanto necessito (dizer a graça que deseja).

Não permitais que tenha de me afastar dos vos-
sos pés sem ser atendido. Se houver em mim al-
gum obstáculo que me impeça de obter a graça 
que imploro, auxiliai-me para que o afaste.

Envolvei o meu pedido em vossos preciosos mé-
ritos e apresentai-o a vosso celeste esposo, Jesus, 
em união com a vossa prece.

Ó Santa Rita, eu ponho em vós toda a minha con-
fiança; por vosso intermédio, espero tranquila-
mente a graça que vos peço.

Santa Rita, advogada dos impossíveis, rogai 
por nós.
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O desafio para este mês, que o Papa coloca na sua 
intenção pela evangelização, é que os leigos rea-
lizem com criatividade a sua missão específica. A 
primeira questão a estarmos atentos é o significa-
do de “específica”. É importante darmo-nos conta 
de que há um mal-entendido de base quando se 
fala da missão dos leigos, colocando-a exclusiva-
mente em contexto eclesial, ou seja, que “tarefas” 
se lhes deve confiar na dinamização da vida da 
Igreja. Perspectiva ainda mais evidente sendo isso 
ainda mais urgente quando a delegação destas 
funções é motivada pela escassez do clero que an-
tes as realizava. Isto não é o “específico” da missão 
dos leigos. Ser leigo é ser leigo, não é ser um subs-
tituto do padre. Ser leigo é ter um emprego em 
contexto de trabalho na e para a sociedade; é ter 
responsabilidades sociais e políticas; é ser agente 
económico; é ser pai, mãe, avô, neto, amigo... E, in-
cluindo tudo isto, é ser membro da Igreja, parte do 
corpo místico de Cristo. 

A intenção deste mês enriquece esta missão es-
pecífica com o termo “criatividade”. É, de facto, 
muito importante que se superem os modelos 
tradicionais de missão laical, conferindo-lhes a 
sua real dimensão. A sua participação na vida da 
Igreja é ponto de partida para a vida concreta de 
todos os dias, não é um ponto de chegada. A pas-
toral para os leigos e com os leigos terá que ter 
esse horizonte, apontar para os desafios do mun-
do concreto e deixar que o Evangelho tenha eco 
fora da Igreja e não apenas dentro. Este mês pode 
ser uma ocasião muito particular para motivar os 
leigos das comunidades cristãs a encontrarem for-
mas criativas de falar do Evangelho com palavras, 
obras e atitudes nos seus contextos de trabalho, 
na sua família e nas suas responsabilidades.

Intenção

Pela evangelização: A missão dos leigos.

Para que os fiéis leigos realizem a sua missão es-
pecífica colocando a sua criatividade ao serviço 
dos desafios do mundo atual.

Oração

Senhor Jesus

Confiaste aos teus discípulos a missão de levar a 
todo o mundo o Evangelho.

A Igreja, teu Corpo, realiza de muitos modos 
esta missão, através dos sacerdotes, dos religio-
sos, dos leigos.

Neste mês, peço-Te por todos os leigos, para que 
levem com entusiasmo e criatividade a presença 
da Igreja às suas famílias e lugares de trabalho. Pe-
ço-te em particular pelos leigos que têm funções 
de responsabilidade, para que orientem os desti-
nos das instituições segundo a tua vontade.

Pai Nosso.

Desafios

Questionar se, na respetiva comunidade cristã, a 
missão dos leigos é mais encarada como um servi-
ço interno, ou se se tem em consideração que é a 
sua presença no mundo, como batizados, que rea-
liza plenamente esta missão.

De que modo são pensados os horários, encon-
tros e iniciativas da comunidade? Exige-se que os 
leigos tirem demasiado ao seu tempo pessoal e fa-
miliar para as atividades pastorais, ou busca-se o 
justo equilíbrio?

Promover um encontro de reflexão e partilha 
com os leigos mais comprometidos na comunida-
de sobre a sua experiência de levar o Evangelho 
aos seus contextos diários.

Fonte: Rede Mundial de Oração do Papa. 
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O santuário de Nossa Senhora dos Prazeres e Di-
vina Misericórdia realizou no domingo (8), a Festa 
da Divina Misericórdia, no Largo da Matriz em Ita-
pecerica da Serra, SP. Milhares de fiéis foram cele-
brar a devoção a Jesus Misericordioso.

A Santa missa começou às 9h e foi presidida pelo 
pároco, padre Alberto Gambarini e concelebra-
da pelos padres Alexandre Matias, Lídio Sampaio 
e Martinho Alves. A animação ficou por conta da 
banda Encontro com Cristo. O Santuário possui a 
relíquia de primeiro grau de Santa Faustina.

Também foi comemorado o dia de Nossa Senhora 
dos Prazeres que chegou em 1562 no Santuário, 
dedicado a ela. “É um privilégio estarmos aqui co-
memorando, em um santuário dedicado a Divina 
Misericórdia. E, mais ainda, num santuário onde 
Jesus está unido a sua mãe, Nossa Senhora dos 
Prazeres”, enfatizou o padre. 

Em sua pregação padre Alberto ressaltou a im-
portância do dia da Misericórdia. O padre chamou 

atenção ao falar que a misericórdia tem quer usa-
da em nossa vida, mas também levada para o mun-
do. “Quando você tem a Jesus, você não fica quieto. 
Aquilo que Jesus fala dentro da Igreja, você passa 
a falar em cima dos telhados, você leva para casa, 
para seus vizinhos; você leva para o ambiente de 
trabalho, para sua diversão, para escola ou univer-
sidade. Não se envergonhe de mostrar seu rosto 
de cristão”.

Dirigindo-se aos fiéis presentes na praça, o padre 
Alberto recordou sobre o perdão, diante de um 
mundo cheios de conflitos, desentendimentos e 
guerras. “Nós somos chamados pela mensagem da 
misericórdia a levar o perdão que cura, o perdão 
de Jesus Cristo que jorra em seu coração”, afirma. 

Além de católicos da região e de outras cidades 
do Estado de São Paulo, também estiveram pre-
sentes fiéis de Brasília e Belo Horizonte. “É a pri-
meira vez que venho ao Santuário e já me senti 
muito acolhida. Conheci o padre Alberto pela tele-
visão e vim aqui junto com uma caravana de Soro-

caba, para fazer um pedido especial de oração”, diz 
Odila Franco, 53 anos, diarista. 

A instituição da Festa da Misericórdia ocorreu no 
Jubileu do ano 2000. Incluindo oficialmente a Fes-
ta da Misericórdia, na mesma data em que cano-
nizou Santa Faustina o Papa São João Paulo II, nos 
recorda que nenhum cristão está isento do diálo-
go de acolhida e partilha da misericórdia: “Cristo 
ensinou-nos que o homem não só recebe e expe-
rimenta a misericórdia de Deus, mas é também 
chamado a ter misericórdia para com os demais”.  

Antes da benção final, foi realizado uma procis-
são ao redor da praça, juntamente com as imagens 
de Jesus Misericordioso e Nossa Senhora dos Pra-
zeres. 

O padre Alberto encerrou a missa afirmando 
que todos devem viver a fé católica com alegria, 
porque só assim você se torna uma pessoa for-
te para enfrentar qualquer problema. “Jesus, eu 
confio em Vós!”.
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Festa da Divina Misericórdia 
reúne multidão na praça central de Itapecerica da Serra
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No último domingo, dia 29 de abril, foi celebrada 
a Santa Missa dedicada ao Ano Nacional do Laica-
to, no Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres 
em Itapecerica da Serra, SP. 

Padre Alberto Gambarini, pároco do Santuário, 
presidiu a missa que foi concelebrada pelos pa-
dres Alexandre Matias e Lídio Sampaio, e transmi-
tida ao vivo pela Rede Vida de televisão. 

A Rede Vida quer homenagear o leigo neste Ano 
do Laicato e por isso esteve presente em Itapeceri-
ca para transmitir a Santa Missa para todo o Brasil.

Com a igreja lotada, a Missa iniciou 19h30 e ter-
minou pontualmente às 20h30. Em sua pregação, 
o padre Alberto refletiu sobre Jesus e a videira. O 
Senhor nos chama para o relacionamento fiel a 
Ele: “Eu sou a videira; vós, os ramos. Quem per-
manecer em mim e eu nele, esse dá muito fruto; 
porque sem mim nada podeis fazer”( João 15,5).

Jesus é a videira, porque nós somos os ramos 
que dependem dele e o Pai é o agricultor que cui-
da de nós. Já que em Cristo podemos dar muitos 
frutos. “Quando estamos unidos a Jesus, nós rece-
bemos a seiva do amor de Deus, o Espírito Santo” 

explica o padre.

O padre também destacou a importância do leigo 
para a comunidade. O tema do Ano do Laicato à 
luz do documento 105 da CNBB é “Cristãos leigos 
e leigas, sujeitos na ‘Igreja em saída’, a serviço do 
Reino” e o lema: “Sal da Terra e Luz do Mundo”, 
(Mateus 5,13-14).

Por fim o padre rezou a oração “Vem, Espirito 
Santo Criador” e finalizou com a benção da água. 
Todos rezaram juntos pelos leigos e leigas de nos-
sa comunidade e de todo o Brasil!
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Santuário dedica missa ao Ano do Laicato 
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O ECC (Encontro de Casais com Cristo) do Santu-
ário de Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Mise-
ricórdia completa neste ano 30 anos de existência. 
Para saber um pouco desta história, o jornal O Ca-
tólico, entrevistou o casal Nelson de Oliveira e Elia-
ne Aparecida de Oliveira, que juntamente com os 
casais Argemiro e Iara, Alcindo e Antonieta, Dárcio 
e Lúcia e Ricardo e Solange, foram os primeiros di-

rigentes do ECC da paróquia. 

O primeiro encontro aconteceu em maio de 
1988, com a ajuda dos dirigentes do ECC da paró-
quia Santa Tereza de Ávila, do bairro Itaim de São 
Paulo. Muitos anos antes deste período foram rea-
lizados três encontros, mas não foram considera-
dos nesta conta, devido ao fato de que a paróquia 
permaneceu um longo período sem fazer o encon-

tro.  A retomada aconteceu em 1988, a pedido do 
padre Alberto Gambarini. “O padre Alberto queria 
que fosse feito um trabalho com as famílias”, con-
ta Nelson.

Estes cinco casais retomaram o ECC na paróquia 
e também a pedido do padre, permaneceram, ex-
cepcionalmente, como dirigentes por quatro anos. 
“Com o falecimento da Lucia, esposa do Dárcio, o 
Vicente (Campeão) e a Mariana passaram a fazer 
parte desta equipe”, revelam Nelson e Eliane. 

Desde então são realizados dois encontros por 
ano, sempre nos meses de maio e outubro. Como 
não é repassado nenhum custo aos participantes, 
os encontros são realizados com recursos dos even-
tos do ECC realizados na paróquia, tais como bin-
gos, jantar dançante, entre outros. “Desde do início 
foi assim. Na nossa época a gente vendia quentão 
e pipoca no final da missa e também fazia o jantar 
dançante”, conta o casal.

O ECC do santuário participou intensamente na 
implantação dos encontros em Juquitiba, Embu, 
São Lourenço e auxiliou também no Parque Paraíso.

“Acredito que o Encontro de Casais com Cristo é 
uma das ferramentas mais importantes da Igreja 
Católica para ajudar os casais”, conclui Nelson.     

O Encontro de Casais com Cristo é um serviço da 
Igreja em favor da evangelização das famílias, cola-
borando decisivamente para que a família seja ver-
dadeiramente uma “Igreja doméstica”, “um Santuá-
rio de vida”, atuante na vida e na missão da Igreja e 
na transformação da sociedade.

30 anos do ECC no Santuário
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O Santuário de Nossa Senhora dos Prazeres e Di-
vina Misericórdia promoveu no dia 14 de abril a 
“Formação Litúrgica para coroinhas. O evento foi 
realizado no período da tarde no Centro Pastoral 
São João Paulo II em Itapecerica da Serra, SP. 

A Formação Litúrgica foi realizada para coroinhas, 
acólitos (nome popular dado ao coroinha já passou 
da adolescência) e marianinhas da Região Episco-
pal 2 das foranias de Itapecerica e Embu das Artes. 
O encontro foi conduzido pelo padre Cesar Silva 
Rossi e o seminarista diocesano Danilo Rodrigues 
que cuidam da Pastoral dos Coroinhas de toda a 
diocese de Campo Limpo - SP. Participaram cerca 
de 50 pessoas das diversas paróquias da região.

A formação iniciou-se com um momento de ora-
ção e em seguida o padre Cesar, juntamente com o 
seminarista Danilo, iniciaram uma conversa sobre 
a importância da Santa Missa. 

A proposta foi trabalhar dois dos aspectos do 6° 
Plano Diocesano de Evangelização. “A quinta meta 
é incentivar a capacitação das lideranças e a décima 

meta que é despertar e fortalecer a missão e voca-
ção laical”, explica Danilo. 

A 5º meta, investe na capacitação para a formação 
de lideranças e coordenadores, oferecendo conte-
údo e instruções significativas para o exercício de 
uma liderança sadia que desenvolva a espirituali-
dade consistente do serviço, diálogo e comprometi-
mento do exercício do ministério em suas respecti-
vas pastorais, movimentos, comunidades etc.

E a 10º meta fortalece a organização dos cristãos 
leigos e leigas por meio da Ação Evangelizadora do 
Laicato e dos grupos de articulação dos leigos para 
o amadurecimento da vida, missão e vocação laical.

“Então, nos propusemos a levar este momento de 
formação para os coroinhas, tanto para os coorde-
nadores quanto para agentes pastorais que estão 
diretamente ligados com as paróquias. Um momen-
to de formação catequética, litúrgica e também de 
oração. Para refletir aquilo que temos de realidade 
em nossas paróquias, comunidades e também em 
nível diocesano”, explicou Danilo. 

Encontro de Formação dos 
Coroinhas no Santuário
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O missionário Robson Luis da comunidade Can-
ção Nova conduziu o grupo de oração do Santu-
ário de Nossa Senhora dos Prazeres e Divina Mi-
sericórdia no dia 25 de abril. No final do grupo o 
padre Alberto Gambarini fez um momento de ora-
ção e deu a benção do Santíssimo Sacramento. 

Em sua pregação, baseada no capítulo 3 do 
livro de Daniel, Robson refletiu sobre os três 
jovens na fornalha. Estes três jovens se recusa-
ram a adorar outros deuses e foram jogados na 
fornalha. Mas o Senhor enviou seus anjos para 
os livrarem do fogo.

O capítulo apresenta uma grande lição que mes-
mo diante das dificuldades da vida, é necessário 
ser fiel a Deus, porque Ele dá a Salvação. “Na nos-

sa vida são as provações, as lutas intensas que 
vivemos, as diversidades, aquilo que opõe a fé 
que nos torna fortes. Só deus pode nos livrar da 
fornalha acesa. Enquanto nosso mundo vê pro-
blema, nós precisamos ver a oportunidade,” de-
clarou o missionário. 

Hoje há pessoas que diante da provação tomam 
uma postura de derrotados, mas a atitude do cris-
tão não deve ser esta, em todas as circunstâncias 
devemos dar louvores e glórias a Deus.

Ao citar o Eclesiástico capítulo1, versículo 2: 
“Meu filho, se entrares para o serviço de Deus, 
permanece firme na justiça e no temor, e prepara a 
tua alma para a provação”, o missionário explicou 
que a provação é a hora que nossa fé é testada. Nos 

tempos difíceis podemos abandonar Jesus ou con-
tinuar crendo Nele. 

A provação mostra se nosso amor por Jesus é 
verdadeiro ou só uma atitude egoísta e interes-
seira. Ninguém gosta de passar por provações, 
mas esses momentos ajudam a amadurecer e a 
fortalecer a fé. 

Quem já superou uma provação encontra mais 
força em Jesus. O sofrimento não dura para sem-
pre e um dia receberemos a recompensa por re-
sistirmos a ela. 

Robson finalizou sua participação agradecendo o 
convite: “É uma honra estar aqui na Igreja do pa-
dre Alberto que me ajudou tanto na minha vida”. 

Missionário da Canção Nova 
conduz grupo de oração
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Aos 24 de Agosto de 1940 nascia Bernardino 
Rainha, filho de Eva e Pedro, família humilde, mas 
alicerçada na fé. Com 12 anos, em vez de escola, 
bola nos pés, carrinhos nas mãos, estava já traba-
lhando na lavoura com japoneses para ajudar a 
família. Sempre descalço, seja no calor ou no frio 
das geadas dessa sua Itapecerica, na qual viveu 
até o seu último dia: 25 de abril de 2018.

Escola nunca soube o que era, mas sua maior e 
melhor escola foi a sua vida firmada em uma fé 
inabalável. Aos 20 anos começou a trabalhar como 
pedreiro. Quantas casas construiu, quantos alicer-
ces levantou; a comunidade São João Batista, toda 
construída por suas mãos, seu dom dado por Deus 
está em muitas casas de nossa cidade e até fora 
dela. Mas, muito mais que um pedreiro, Bernar-
do era um faz tudo para todos, sempre tentando 
consertar, emendar, tapar e com aquele brilho nos 
olhos e sorriso no rosto que nunca lhe faltaram. 

Em 20 de Maio de 1967, com 27 anos casa-se 
com Maria Aparecida. Desde amor nascem seus 
quatro belos frutos. Seus filhos tiverem sempre 

um pai exemplo de homem de Deus, homem justo, 
trabalhador, responsável, humilde e contador de 
“causos”. Foi o melhor e único contador de “cau-
sos” que nossa família pode conhecer, sempre 
afirmando que era verdade, e quanto mais medo 
e gritos as crianças tinham mais os “causos” fica-
vam assombrosos.

E a família foi crescendo cada dia mais com as 
bênçãos de Deus, depois vieram seis netos e dois 
bisnetos. Afinal, o que podemos esperar de um 
homem que dedicou 50 anos de sua vida matri-
monial para sua família? Deus em sua infinita mi-
sericórdia, só poderia dar-lhe as bênçãos que são 
seus descendentes.

A saudade vai existir para sempre em nossos co-
rações, saudade daquele abraço apertado que só 
você tinha para nos dar. Mas, Bernardo nos deixou 
como exemplo, a vida que viveu, sabendo que um 
dia iria morrer; e quando esse dia chegou, tivemos 
a certeza que ele sabia que viveu como Deus quis 
e que construiu sua família sobre a rocha. A prova 
disso, foram os sofrimentos que teve e não podía-
mos fazer nada, nem pegar sua dor para nós... Po-
rém, sua fé nos dava mais força para estar ao seu 
lado, em vez de ajudarmos era ele que nos enco-
rajava e tinha palavras de fé, e isso só um homem 
cheio do Espírito Santo é capaz de fazer.

Bernardo nós o amamos e sabemos que o amor, 
só faz sentido se dá frutos e se traz o céu para mais 
perto de nós, e você em toda sua trajetória aqui na 
terra fez isso com todas as pessoas que de longe 
ou de perto cruzaram o seu caminho. E hoje temos 
e podemos dizer com um sorriso no rosto, mesmo 
que o coração ainda esteja apertado e as lágrimas 
caiam, podemos dizer que o tamanho da sua falta, 
da sua perda, jamais chegará aos pés, da riqueza 
deixada em nossos corações, pois como ouvimos 
e acreditamos, o cristão não morre ele se eterniza.

Família Bernardo

O Cristão não morre, se eterniza!
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